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Continua na Camara elecliva a discus
são do orçamento.

Os representantes da nação estão exer* 
‘cendo uma das mais importantes rega
lias, fiscalisando o modo porque se ap- 
plicam os dinheiros públicos, e lendo no 
grande livro do contas do paiz.

Não fugiu o governo á discussão (Pes
te importante objeclo. anles o apresen
tou com a possivel brevidade, e procura 
dar toda a largueza ao debate.

E’ preciso, que finalmente se conven- 
Çá a Opposiçào, da impossibilidade dos 
meios, que apresentava para melhorar o 
estado da fazenda, e que veja e por as 
sim dizer apalpe as razões justificativas 
do proceder do governo em relação á 
questão de fazenda.

Facil e comesinha cousa é, o declamar 
por economias c apresentar projeclos pom
posos para a regeneração das Possas fi-

' feitas, e que lhe vem dar o verdadeiro 
valor, deixar de derramar a inslrucção. 
de garantir a propriedade por meio da 
policia, defomenlara agricultura, enxu
gando pantanos c acabando com os ar- ; 
rozaes ?

Quererá a opposiçào ou antes quererá
o paiz. isto?

Pois era o unico
pilas economias

meio de conseguir
uma sensível dlminui-

n ancas, um dentro do seu gabi-
nele, o som ter á vista os documentos 
irrefraga veis das muitas necessidades pu
blicas, que demand im maior ou menor 
despeza.

Se querem uma prova convincente da 
diíTn ul lade on anles impossibilidade, que 
ha em corlâr as iogas no orçamento de 
despeza. e em lazer as profundíssimas 
redmções, porque instam os adversários 
do governo, olhae para o procedimento 
dos que hoje se esfalfam a pedil as, e 
comparae-o com o que tiveram, quando 
occupavam o poder.

Vêde o que lem feito os diversos go
vernos, que têem estado á testa do paiz, 
e vereis, quò todos elles têem mais ou 
menos concorrido para o augmento do 
defait, pelo augmento da despeza.

E’ islo culpa dos homens? E’ alé cer
to ponto, mas a grande culpa é das cou
sas e das circumstancias que os impel- 
liam irresistivelmente.

Collocados diante da opinião, que lhe 
pedia imperiosamenle melhoramentos e 
progresso, que se traduzem em encargos 
para o lhesouro, ao menos momentâneos, 
os dilTerenles ministros que têem desde 
34 para cá subido ao poder, nào podiam 
deixar de acompanhar a opinião, e lan
çar a semente, que mais tarde havia de 
dar abençoados fructos.

Sem viação ordinaria e accelerada, sem 
telegraphos eledricos, sem os incentivos 
e auxilio, mais ou menos dispendiosos, 
dados ás industrias, sem a organisação 
conveniente dos serviços públicos, e a re- 
muneração condigna dos empregados pú
blicos, era impossível que o paiz progre
disse, e para o dotar de lodos esles me
lhoramentos forçosamente se havia de 
pedir emprestado, esperando que o fu
turo compensasse os encargos do pre
sente.

Assim se fez, e cremos, que não ha
via outro caminho a seguir.

D ahi o augmenlo constante da divida ; 
publica, e Imalmenle o déficit notável que 
apresenta o actual orçamento.

Que nos cumpre agora fazer? Parar 
de repente no caminho encetado, destruir 
o que estava feito, deso.rganisar os servi
ços com mal entendidas economias, pa 
rar na conslrucção das linhas ferreas, que 
são o complemento natural d’algumas já

ção no déficit, e obter alguma cousa im
portante para melhoramento da fazenda 
publica.

O paiz porém não pó lo, não quer de* 
cididamenle islo.

Pi lo contrario vê-se por toda a parte 
a vontade dc algum novo melhoramento, 
chegam lodosos dias ao parlamento mais 
pedidos de alguma estrada ou d’uma es
cola, ouvem-se em todos os ângulos do 
paiz exiggncias para linhas ferreas.

Uma nação nào póde pirar, quando 
entra n’esle caminho de progresso e de 
melhoramentos, sob pena de ver perdi 
dos os esforços já fotos e de diminuir 
consideravelmente a riqueza publica.

Acceilamos e pedimos lambem as eco
nomias, anles como principio de mo
ralidade e dé bom governo, do que co
mo salvaterio, mas appellamos sobre tudo 
para o desenvolvimento da muita riqueza 
que tem o paiz, e que só precisa ser pos
ta em exploração e movimento, para se 
manifestar c influir no estado da fazen
da publica.

Não éo paiz, qne está pobre, é o lhe
souro, que não lem recebido os juros de 
muitos capilaes, que empregou em bene
ficiai-o e fecundai -o.

Eis as razões, porque o governo aug 
mentou o imposto, e porque não appa- 
recem no orçamento àquelles tremendos 
cortes, que a opposiçào entende poder 
salvar o paiz.

O governo reduziu a despeza em por
to de mil contos de réis, não podia des
de já c sem mais completos esclareci
mentos fazer mais largas reducções, sem 
prejuiso do serviço, que é o maior dc 
todos os desperdícios.

O governo não parará neste caminho; 
na próxima sessão se apresentarão no
táveis economias nos dilTerenles ministé
rios, sendo que no da guerra já sabe
mos que se tirarão perto de 200 con
tos, como promeltcu o actual ministro 
daquella reparlição.

sempre solicito por tudo o <pic diz reSpei- 
lo ao serviço publico, representou ao go - 
Verno expondo-lhe a necessidade imperio
sa e iniprescriptivel de remediar esle es- 

. lado dc cousas.
Nào se demorou o governo um cor

responder ao zelo do seu delido, e 
mandou informaraqtii, sobre ns circum- 
stancias em que se acharam tanlo o edifi
cio dos Congregados, como o do paço 
archiepiseopal, as conslrueçõ-'S qiie fos* 
se preciso fazer, c os reparos indispen
sáveis, a despeza resultante de tudo islo, 
etnfim pedindo lodos os esclarecimenlos 
precisos para tomar uma resolução de
finitiva.

Consta nos (juc já foi para o governo 
a informação e esclarecimentos pedidos, 
e que nh lles se contém dois alvitres pa
ra se conseguir o fim, que se perlendc, o 
de fazer casa apropriada para as diffe- 
renles repartições.

Parece, que se indicaram fio governo 
dois meios. Consiste o primeiro em dei
xar o lyceu na casa em que eslava, islo 
é, nos Congregados, o construir casa no
va com accommodações’para todas as re
partições publicas, governo civil, fazen
da, obras publicas, telegraphos, clc., na 
parte do paço, que foi incendiada.

E’ o segundo continuar com as obras 
já primipiadas nos Congregados, aonde 
ficaria definitivnmente o governo civil, e 
as outras repartições, fazendo-se então 
um edificio apropriado para o lyceu e 
bibliolheca, na parte incendiada do paço.

Dizem-nos que a despeza calculada 
pelos homens technicos é metade menor 
no segundo caso, sendo que no primei
ro ella é calculada em cento e tantos 
contos, e no segundo 60 approximada- 
menle, sondo a razão principal, que levou 
o snr. governador civil, e os indivíduos

E’ sabido, que o incêndio que destruiu 
a parle do paço archiepiseopal, em que 
estavam as repartições publicas, fez, com 
que eslas ficassem sem casa própria, e 
viessem óccupar o edificio dos exlinctos 
Congregados, aonde se achava o lyceu.

Para aqui vieram o governo civil, a 
repartição de fazenda, e a dos lelegra- 
phos, ficando a administração e a rece
bedoria em casa dos respeclivos chefes, 
por não ler local apropriado.

O resultado de tudo isto foi ficarem 
tanlo as repartições, como o lyceu, em pés
simas circumstancias pelo que diz res
peito a casa, pela impossibilidade dc ac- 
commodar no mesmo edificio ambas as 
cousas.

Tornava se pois urgente providenciar 
spbrc este ponto, e o sr, governador civil

que firmaram a consulta, a dar a prefe
rencia ao segundo meio, qne demais a 
mais exigia muito menos (empo para sua 
realisação, circumstançia muito a atlen- 
der, quando dentro em breve pela sup- 
pressão do districlo de Vianna se torna 
apertada a necessidade de ter logar pro
prio para repartições.

Não. não lemos interesse especial, por 
que se resolvam as cousas n’esle ou 
n’aquelle sentido; desejamos apenas, que 
com a maior economia, mas lambem com 
a maior brevidade, se allenda e resolva 
negocio de tal momento para o bom ser
viço publico.

E certo, que o lyceu e o governo ci- 
vil não podem coexistir no mesmo edi
ficio, em que eslào actúalmenle, e que 
a parle da casa que este eslá alli occu- 
pando, e indecentíssima, e imprópria 
<1 o primeiro estabelecimento sciehlifico 
da provinciá do Minho.

Do amor do snr. Ferrão pelo serviço 
ficamos nós, que hão-de ser promptamen- 
le tomadas medidas, qne acabem com es
le estado de ccusas, em que todos sào 
prej udieados,

cupou a tribuna a benevolência com que 
pretendeu lirar-mn o incotnmodo dc 
apresentar As côrles, na fórma da lei e 
das declarações que pof mais de uma veí 
tenho feito (apoiados), varias propostas 
que são indispensáveis para confirmar 
disposições adoptadás pelo governo em 
virtude de actos legislativos.

O illustre deputado substituindo assim 
o governo, não provou senão o sou de
sejo de facilitar a acçào da adminíslfa- 
ç<m a meu cargo, creio em c de mostrar 
mais uma vez á camara as lendcncias go- 
vernamonlaes db seu espirito, que lhe 
nào consentiram deixar precipitar o mo
mento em que o governo viesse homo
logar, por meio de um aclo parlamenta^ 
as medidas que linha tomado na ausên
cia do parlamento. Não serei eu quem 
conteste o direito de o fazer, riem que me 
insurja conlra a pratica desse direito. 
Cada um faz política como entende, dis
corre como quer, dentro dos limiles que 
a todos nós prescrevem as boas regras 
parlamentares. O que é certo é que des
de que um homem publico, que tem es
tado por longos, ou por alguns aítnos, 
a frente da gerencia de uma pasta im
portante do estado, desde que este ho
mem publico, no interesse, da adminis- 
iraçâo e da legalidade, se substitua ao 
governa para apresentâr as prbposlas que 
este dere apresentar, quê tinha annun- 
ciado qtie havia de apresentar, na con
formidade da lei, que não estabelece pra- 
so para essa apresentação ; digo eu, des- 
de que esse homem publico- se còltoca 
n essa posição, deií me direito, como mi
nistro a quem elle combate, de ser pd- 
rn elle mais exigente, pari nuentarmente 
ninando, do qi*» o poderia e deveria ser 
com qualquer outro membro desta casa- 
porque não é simplesmente o deputado 
que, usando do seu direito, vem exa
minar os aclos do governo e confrontal-ós 
cora as leis do paiz, para vêr se o go
verno exorbitou ou não; é mais alguma 
cousa do que isto, é o homem publico de 
pulso forte que subindo á tribuna e col- 
locando-se em frente dá administração 
que combale, não se limita unicamento 
a indicar os defeitos, os erros commel* 
tidos por ella, mas que a substitue em 
um dos primeiros aclos parlamentares, 
qual éa auctorisaçào, a homologação pe
los poderes públicos das medidas adoptã- 
das pelo governo na ausência do parla
mento. r

Pois muito bem, se assim é, e se o il- 
luslre deputado, no uso db seu direito, 
que sou o primeiro a reconhecer, quiz t0’ 
mar esla posição e a tomou eíTeclivá- 
menle, permitla-mc que eu possa tam 
bem, dirigindo-me a s. ex.8, ser um por 
co mais exigente a seu respeito, do que 
o seu a respeito dc outros dos uums
Collegas nesta casa.

nUciirso do ei.™ snr. Fontes Fe- 
resra dc Mello, pronunciado na 
camara dos snrs. deputados ua 
sessão dc 8 do corrente.

O snr. ministro da fazenda, e interi
no da guerra (Tontos Pereira de Mello): 
— Agradeço ao illustre deputado que oc-

Ouvi o illustre deputado com a m 
profunda atlenção, e essa atlenção é de
vida ao seu talento, que Sempre reco
nheci, e ao dever que me imponho do 
tratar com gravidade e consideração os 
altos negocios do estado que se discu
tem no parkimonto.

m

Ouvi discutir o déficit, a divida fiu- 
ctuanle, o programma do governo, a ne
cessidade das economias, as faltas que te
mos commcllido, os erros em que



voido, e as promessas tantas vezes men- 
: as e que mais uma vez o foram pe- 

’ mjverno, segundo a opinião do illus- 
!iO°depulado, deixando de apresentar ao 

rlamenlo as propostas, que, no modo 
• vêr de s. ex.a, eram indispensáveis pa- 

a resolver a questão financeira de um 
iodo cabal e completo, questão que nos 
penas abordamos superficialmente e de 
lassngem, deixando ficar as cousas em 

peior condição do qne estavam na épo 
ca em que entramos para a gerencia dos 
negocios públicos.

Este programma das economias não é 
novo, não é de hoje, não é pela primei
ro võz que se falia n elle, falia se de 
economias ha muito tempo e em to la a 
parte, e é justo que se filie, mas era 
preciso que se fizesse mais alguma cou
sa do que filiar, era necessário que a 
par dos discursos e das opiniões tantas 
vezes manifestadas no parlamento e nos 
Jogares públicos, que impõem responsa
bilidade ao homem que tem logar nos 
conselhos da nação, a par disso se apre
sentassem os documentos práticos e in
contestáveis da sinceridade do orador, e 
se viesse mostrar de uma maneira ir
recusavel que as opiniões que se susten
tam nào lêem por fim conquistar uma 
certa popularidade, que todos nós dese
jamos, que eu seria o primeiro a ambi
cionar, se podesse conseguil-a sem que
bra dos meus principies ou das minhas 
opiniões arraigadas e profundas, qne e 
muito agradavel conservar se chega a 
conquistar-se, mas que ás vezes ou tem 
sido desmentida antecipadamcnle por fa
ctos que são do dominio da historia, ou 
vae ser desmentida desgraçadamente de
pois por fados que a historia tem de re
gistar mais tarde [apoiados).

E eu, dizendo isto, asseguro á cama-
rn, que não ó de minha intenção fazer 
politica retrospecliva. Devo ser justo pa- 

lodos, e quando se é juslo pa-ra com 
ra com lodos, deve-se começar por ser
justo para com os seus primeiros ad
versários. Devo confessar que o illuslre 
deputado que occupou a tribuna ultima 
mente, sein deixar nesta parle de. fazer 
absidulamente algbma politica relrospe- 
cliva, muito menos a fez do que em ou
tras oceasiões muitos outros a lèem fei
to em casos simil.huntcs.

Já se vè que eu nào sou injusto para 
com o illuslre deputado, ou pelo menos 
não o desejo ser, e por isso nào entra
rei lambem largamente n’essc caminho, 
que considero improprio para levar o con
vencimento aos que disputam ácerca da 
verdade, da exactidão e da boa fó que
tèem animado conslantemenle o governo 
na gerencia dos negocios a seu rargo, 
da qual está dando conta ao parlamen
to.

Mas se eu nào quero olhar para traz, 
se cu nào quero ir devassar os actos da 
administração do illuslre deputado, quan
do ministro e conselheiro da coroa, pa
ra aferir por elles as suas opiniões de 
hoje, porque me repugna esse melhodo 
de discussão, tinha direito, creio eu, a 
esperar do illuslre deputado alguma cou
sa mais, alguma luz, utn clarão, um 
pharol que podesse guiar-me, que podes
se encaminhar o meu espirito para a 
indagação da verdade, e para achar os 
meios mais adequados c mais proprios. 
a fim de resolver, como s. ex.“ deseja e 
eu e o governo c todos, a grande ques
tão financeira, que é realmente a mais 
grave que occupa o sentimento do paiz
[apoiados.)

(Continua)

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS

Sessão eas «He jualso.

. . PiesMilér 6! deputados.
i t" . Fi nhi Ordeiros — u: nrloo nara a inc-

sa um requerimento e uma nota de inlerpel- 
lação ácerca do alcance do ex-pagador da 
repartição dos lelegtaphos, qne foi posto em 
liberdade.

() snr. Eduardo Gabral — mandou para a 
mesa e sustentou uma representação Ja ca
mara dc Fornos, pedindo qne aquella villa 
seja elevada a cabeça de comarca.

O snr. F. Ignacio Lopes — chamou a at- 
tenção do snr. ministro da jusliça sobre al
gumas irregularidades praticadas pelo juiz de 
direito de Almada, esperando que s. ex. 
mandará proceder a uma syndicancia.

O snr. Costa Lemos — pediu ao snr. presi
dente, qne marcasse dia para verificar a in- 
lerpellação, que annunciou ao snr. ministro 
da jusliça, ácerca do registo dos direitos do- 
minicaes.

O snr. Fernando de Mello — mandou pa-

deputados não fallem senão no déficit-, c não 
tenham a franqueza de dizerem, que parte 
d elle é devido ás seminus, qne se leem ap
plicado a melhoramentos públicos. EíTecliva- 
mente estes tem augmentado, e de certo aug- 
menlarào ainda, continuando os melhoramen 
tos. Acredita que se possam fazer | algumas 
reformas no serviço púbico, c declarou que a 
commissão accrescentará qualquer economia, 
qne se proponha n’esse sentido.

0 snr. Sousa Brandão — occupou-se mais 
especialmente de censurar o modo, por que foi 
confeccionado o orçamento onde não vê desi
gnadas algumas despezas, e oulras estão con
fundidas, de modo que o orçamento não re
presenta o verdadeiro estado da fazenda pu
blica.

Passou a censurar a marcha, que tem sc-

ra a mesa uma nota para tomar parte na m- 
terpellação annunciada pelo sr. Monteiro Las- 
tello-Branco ácerca da estrada de fundella a 
Celorico pela ponte da Fortella.

O snr. Fradesso — mandou para a mesa a 
seguinte proposta :

«A camara, tendo em consideração os §§8.°, 
10.°, 11.°, 12.°, 13 °, 14 °, § 1 0 do art 36.° 
da Carta constitucional, nomeia uma! commis
são, que apresentará no principio da sessão 
próxima o seu parecer ácerca das reformas na 
organisação da fazenda e do serviço publico, 
que forem necessárias para augmentar a re
ceita e diminuir a despeza publica».

Entrou em discussão, e foi logo approva
do, projecto n.° 5(1, concedendo á caroaia 
municipal de Villa Viçosa o edifício em ruí
nas, egreja c a cerca do exlincto convento de 
S. Paulo.

Foi approvada uma proposta do snr. Qua
resma, para que até ao dia 27 do corrente ha
ja sessões nocturnas ás segundas, quartas e 

guido o governo, que tem concorrido para 
aggraVar a situação financeira, e indicou di
versos alvitres para melhorar o estado c„-(las
nossas finanças.

O snr. presidente — dando para ordem 
dia de ámanhã a continuação da de hoje, 
vantou a sessão.

do 
le-

Scssã» eitti 4 a «Se junho

Presentes 60 snrs. deputados.
O snr. Leandro José da Costa — mandou 

para a mesa uma nota de interpellação.
O snr. João Antunes de Carvalho — infor

mado pelo snr. secretario, qne ainda não ti
nham vindo á camara os esclarecimentos, que 
pediu sobre a confeição das matrizes de de
cima pessoal e predial de Porto de Moz, fez
algumas considerações para mostrar a inexac- 
tidáo coai que foram feitas, esp rando que o 
snr. ministro da fazenda trate de providen
ciar sobre este assumpto

Foi approvado depois de alguma discussão 
o parecer da commissão de marinha sobre as 
emendas offerecidas ao projecto 60 sobre re
forma das repartições superiores do ministé
rio da marinha e ultramar.

O snr. Fradesso da Silveira — fez algumas 
considerações relativamente a um artigo, pu
blicado na «Revolução de Setembro», em que 
era accusado.

O snr. Sampiio — fez algumas observações 
em resposta ao snr. deputado.

ORDEM DO DIA
Continuação da discussão do orçamento.
O snr. Santos e Silva — nào encontra har

monia entre os diversos cálculos apresentados 
pelo governo para a verdadeira demonstração 

nflfTcceTRf* iF“despezã d o e?f a do p
1’arecia-lbe que nào vinham bem descriptas 

algumas verbas, e sempre que houver d’eslas 
fa-tas, não se poderá ajuizar com exactidão 
do rendimento real de qualquer ranjo de ser
viço publico.

Fez muitas outras considerações geraes so
bre a matéria, e concluiu, pedindo uma com
missão de inquérito, que examinando o nos
so estado, dê o seu parecer sobre se o ser
viço publico se póde fazer com menor despeza, 
como está persuadido.

O snr. presidente — dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da que es
lava dada, levantou a sessão.

sextas feiras de cada semana.
O snr. presidente — declarou, qne as ses

sões nodumas começavam hoje, e qne a or
dem da noite será a continuação da discussão 
do orçamento.

ORDEM DO DIA
Continuação da discussão do orçamento

O snr. ministro da fazenda — continuando, 
disse que trataria de provar a exactidão dos 
cálculos apresentados por parte do governo, 
o que foram declarados menos éxaetos pelo 
orador antecedente, bem como dc defende o 
orçamento do estalo. Mas antes de entrar 
u'essa demonstração tinha a declarar, que 
por parle do governo nunca se «Iísms, qne se 
resolvia definiiivamente a questão da fazenda.

Todos os esforços do governo leem sido 
para melhorar o estado da fazenda, mas não 
teve nem tem a pertenção de ter resolvido a 
questão financeira

Passou a justificar os cálculos apresentados 
pulo governo, concluindo por mostrar, que 
os argumentos apresentados pelo sr. Lobo de 
Avila nào tinham a força, que s. ex.a lho per- 
tendia ligar, sendo claro assim, que o défi
cit não se póde elevar á cifra, apresentada 
pelo snr. deputado O déficit tem de ser su
perior á cifra calculada pelo governo, mas 
nunca igual ao apresentado pelo illuslre de
putado. Expoz as razões, porque não podia 
apresentar este anno a reforma do ministé
rio da guerra, que apresentar! na próxima 
sessão.

Fez varias considerações, justificando os 
actos do governo em respeito ao levantamen
to de fundos e á sua applicação.

O snr. presidente — deu para ordem da 
noite a continuação da discussão do orça
mento, começando a sessão ás 8 e meia ho
ras : levantou a sessão.

Sessão essa 4 2 «le hssiho 
Presentes GO snrs. deputados.
Foram lidos e approvados Jifierentes 

ceres sobre per tenções de particulares.

Sessão noetuma esn IO «le junho
Vresidencia do snr. Anlonio José da llocha.

ORDEM DA NOITE
(Continuação da discussão do orçamento).
0 snr. Dias Ferreira — disse que sentia, 

que o gover o adiasse a solução da questão 
financeira. Lamenta este procedimento do go
verno, porque o snr. ministro da fazenda lera 
intelligeneia mais qne soíTiciente e pratica 
bastante dos negocios públicos para propor 
os meios necessários para se sahir do estado 
precário, em que nos achamos.

Entende que se devem fazer já grandes cor
tes na despeza publica, o que não será pos
sível mais tarde.

Sente que o snr. ministro da fazenda não 
possa determinar a época da nossa regenera
ção financeira, e que a deixe ficar dependente 
da regeneração economica do paiz

Indicou as economias, que lhe pareceu po- 
derem já fazer-se, e a esse respeito mandou 
para a mesa difTerentes propostas.

0 snr. Rodrigues Sampaio — limitando-se 
a sustentar o parecer da commissão. disseque 
não podia deixar de lamentar, qne áquelles 
deputados, qne já foram ministros, venham 
fallar cm economias, que teoiu a consciência 
de se não poderem realisar. Sente que alguns 

cardo Guimarães julgou-se a matéria discuti
da, sendo em seguida approvada a generali
dade do orçamento.

Os snrs. Julio do Carvalhal e Gomes dc 
Castro — mandaram para a mesa pareceres de, 
commissões.

O snr. Tavares de Almeida — declarouque- 
a pendencia de honra que linha lido logar 
entre os snrs. Rodrigues Sampaio e Fradesso 
da Silveira tinha acabado honrosarnente para 
ambos os cavalheiros.

0 snr. presidente — dando para ordem dõ- 
dia de ámanhã a continuação do orçamento, 
levantou a sessão.

Sessiio nocéísrna em 18 de Junho.
1‘residencia do snr. A. J. da llocha.

Presentes 60 snrs, deputados.

Discussão do orçamento na especialidade.
Foi approvada uma proposta do snr. Barrou 

e Sá para que se discutisse e votasse a espe
cialidade do orçamento por capítulos.

Junta do credito puldico
Encargos da divida interna.
1 a Gratificações aos membros da junta e 

ordenados dos empregados, 20:576$000 réis.
O snr. Fradesso da Silveira—era sua opi

nião que o orçamento fosse confeccionado de 
modo que n’uma parte se designasse unica
mente a despeza e refeita ordinária, c na ou
tra as extraordinárias.

Em seguida tratou de avaliar algumas ver
bas que se acham descriptas no orçamento;, 

declarou que tendo-se em allenção o des
falque que ha-de resultar de algumas ver
bas de receita, que não produzirão tanto quan
to se espera; lendo mesnio em allenção o- 
augmento de despezas provenientes das pro
postas que já têem sido appro adas, e de ou
tras que ainda o serão ; e por outro lado des
contando a somma que podia produzir a ie- 
forraa do miuistrerio da gnrrra, reforma quo: 
o governo adiou, e na sua opinião fez mui
to bem, o «defi-it» ha-de necessariamente- 
subir a uma somoa muito maior do que 
aquella em que está calculada

N’este eslalo de cousas o governo tinha' 
necessariamente de recorrer ao credito, a fun 
de poder satisfazer ás obrigações do estado; 
e o que pedia ao snr. ministro da fazenda, era 
que fizesse esse appello ao credito quando os 
mercados estivessem favotaveis.

Fez militas considerações indicando os meios 
qué entendia deverem-se adoptar para que. 
nos fossemos aproximando o mais possivel 
da solução dã imporránlí^sima questão oê fa- 
zenda.

O snr. ministro da fazenda — disso ainda 
qne reconhecia qne as considerações do snr. 
Fradesso tinham mais cabimento na discus
são da generalidade do que na da especiali
dade ; nào deixaria de observar ao snr. de- 

não pó- 
braços 

o paiz, 
não fez 
alguma 
é culpa

pulado e á camara, qne o governo 
de ser accusado de ter cruzado os 
diante das ddiiculdades que cercam 
O governo fez o que pôde fazer;
tudo ; mas a consciência de que f< z 
cousa; e se o «déficit» cxisle, não 

pare-

O snr. João Anlonio de Sousa — mandou 
para a mesa um requerimento de José Mar
ques da Silva e Abaro Martins.

0 snr. Barrozo — uma representação da Mi- 
zericordia de Vizeu.

0 snr. José Maria da Costa — um requeri
mento d’ufn cirurgião militar do ultramar.

O snr. Ayres de Gouveia — mostrou a ne
cessidade de se continuarem as obras da bar
ra do Porto, que ha 4 inczes estão paradas.

0 snr. ministro das obras publicas — disse 
que essas obras iam continuar n'esle anno, e 
já está para ellas destinada a verba compe
tente.

só do aclual governo.
Ainda fez mais algumas considerações pa

ra mostrar que não podia aceeitar as obser
vações do snr. deputado com referencia aos 
diversos pontos a que àlhidiu.

Depois de algumas considerações do snr. 
Fradesso, não havendo mais ninguém inscri-
pio, foi approvado o capitulo !.0 

Capitulo 2.° joros 4.100:287^183.
Approvado sem discussão; e também foram 

approvadas as seguintes verbas: 
Amorlisações............................ 3:67 #036
Diversos encargos ................. 9:G()0$000

Ministério dos negocios da fazenda
652:000$000
146:7083403

Dotação da familia real.........
Côrles.......................................
Juros e amorlisações a cargo 

do thésoilfo.....................
Encargos diversos e sei viço ina- 

clivo...................................
Administração superior da fa

zenda publica.......
Alfândegas..........
Administração geral da casa da 

moeda e papel seliado.....
Repartições de fazenda d s dis- 

trictos e concelhos..........

332:367$418

735:462^530

188;146M^
762:708# W

1

ORDEM DO DIA 
(l.a parle) 

Continuação da discussão do projecto 25 (re- 
ducção do quadro da engenharia naval).
0 snr. Alcantara — fazendo algumas obser- j 

vações sobre o projecto, mandou para a mesa 
duas propostas.

Ficou a discussão pendente, e passou-se á 
(2.a parte) 

(generalidade.)
Continuação da discussão do orçamento

O snr. Carlos Bento — expendendo a sua 
opinião sobre a questão de fazenda, e reco
nhecendo que a solução d’ella não dependia 
só dos snrs. ministros, mas de todo o paiz, 
indicou o que lhe parecia mais conveniente 
para reduzir a despeza publica, concluindo 
por mandar para a mesa uma proposta.

A requerimento do snr. SanfAnna pr<>ro- 
gon-se a sessão até sc votar a generalidade 
do orçamento, e a requenmbr.to do ânr. R ,

34:636^133

357:461 $709
201:627# 423Despezas diversas.

Ministério da guerra 
115:072^064Secretaria de estado..............

Estado maior do exercito e 
commandos militares......

Corpos das diversas armas..
Praças de guerra e pontos for

tificados......................... • ••
Diversos estabelecimentos e jus

tiça militar.......................
Oílieiaes em diversas commis- 

....... ...................................
Oílieiaes em disponibilidade e 

inactividade leinporaria..
Officiaes sem accesso e refor-

1 mados ........ ......................

127:42’^
2.18o:029$93G

427:522$209 

30:7C8$043 

14:434^000 

23:244$0OO 

449:856#36;

2



3
Veteranos e inválidos 
Diversas despezas ...

14^:418^293
273 192^399

Ministério dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça

-Secrelâria de eslado.,...,.».. 26:721^940
Dioceses do reino................... èl3:5()5$420

A este capitulo mandou o snr. Paula Mo- 
«d°iros uma emenda, que foi á 
"Supremo tribunal de justiça, 
>Tribunaes de 2,a instancia... 
. Juizes de Ia instancia .,......
Ministério publico........ ......... .
Sustento de presos e policia de 

cadeias ................,....
Diversas despezas------ ........

Ministério dos negocios 
Secretaria de estado......... .  
Conselho deeslado......... .

commissão.
32:2788662

107.8116^556 
77:4368665 
74:1.00^009

88:7983000 
21:3)08000 Ir

do reino
42-2765988 
36:486$848

A este capitulo o Sm. Paula Medeiros man
dou para a mesa urna emenda que fui á com
missão.
Governos civis....................  112 310$223

Os snrs. Sá Nogueira, ministro do reino, 
Rodrigues Sampaio e SanfAnna fizeram al
gumas observações cotn relação a este capi
tule.
Instrucção publica ........ . .......
Estabelecimentos scientificos, 

litterarios e industriaes....
Saúde publica.................... .
Subsídios a municipalidades..
Soecorros a estabelecicoentos 

de beneficencia....;.........
Guardas municipaes................
Diversas despezas .................

Ministério dos negocios da
c ultramar

Secretaria de eslado e repar
tições annexns ................

Armamento naval....................
Arsenal dc marinha e cordoar ia
Tribunaes e diversos estabele

cimentos. . ................... ’...
Despezas diversas.................. .
Veteranos e reformados.........
Subsídios a companhias do ua- 

v^gação.......................í.
Sobre esta verba, moveu-se 

são em que tomaram parle

737:1365830

151179^340
38:375’5800

210:600^)00

159:951^310 
244:073^695 

76:025^700 
marinha

83:136^535 
641.405-3538 
426:127$851

72.39GP70

425^765

212:72 W0 
alguma discus- 
os snrs. Sou-a

Br.mdão. ministro da marinha e Sá Nogueira; 
e não ha'éndo mais ninguém inscriplo, veri
ficou-se não haver numero legal na sala, por- 
<]'io só estavam presentes 52 snrs. deputa- 
ib;S.

O snr. Papla Medeiros-mandou pira a me
sa diversas pmpnsias.

O snr. piesiUente —vlvelarando que a oijem 
do dia pari sexta feira ern a continuação (Fes
ta 'discussão e mais a que estava já desi- 
gnida, levantou a sessão.

Eram quasi llhoras a tres quartos da noite.

Festividade. — Festeja-se hoje sole- 
mnemenje na Sé primaz d’esla cidade o 
mystr rio santíssimo da unidade das Tri
nas Pessoas, havendo em honra d'este 
mais ecellente dogma da religião verda
deira missa cardada, exposição da sagra
da Eucharistia e sermão, prégado pelo 
insigne e talentoso orador o snr. dr. Al
ves Math us.

Ha esle anno uma cousa singular n’es- 
ta festa. Talvez os leitores nào imagi
nem oAque?l—E’ ser uma f<sla d’esta 
ordem acompanhada Ião sómenle a cari 
to-chão, pelas questões que lem havido 
entre o cabido e parle da confraria da 
Trindade, por qu Ter esta corporação que 
â festa fosse feita com a musica do snr. 
Domingos Paiva. Tendo o cabido resol
vido que na calhedral não (mirasse ou
lra musica, a não ser a da sua capella, 
os festeiros da Trindade por ficarem 
vencidos mandaram que fosse a festa 
feita a canto-chão.

Misérias!
Fesleja-se lambem hoje na freguezia 

de Nogueira d’esle concelho o Divino Es- 
pHito Santo na capella da sua invoca- 
ção, aonde costumam ir em romaria bas- 
tanles famílias cfesla cidade.

Festas pontifícias. —E' grande a ef- 
ferveseencia que vae n’esla cidade para se 
solemnisar ámanhã o annivcrsario da 
exaltação de Sua Santidade ao Ihrono 
pontifício.

Diz-se que por esle fausto e religioso 
motivo ha na calhedral um solemne Te- 
fíeuin 'laudamus no qual offiviará s. (,x.a 
o snr. arcebispo, assisliado a umi tão

edificante ceremonia todas as auctoridn* 
des religiosas, civis e militares bem co
mo os empregados de todas as reparti 
çôes. Projectam-se illuminaçôes brilhan 

fogos de hrlificío e musicas, que por 
todas ns praças e ruas da augusta Bra
ga lòem de tocar o hymno do ligilimo 
Vigário de Christo sobre a lerra. O fron
tispício da Sé diz-se que téem de appare- 
cer deslumbrantemenle illuminado.

Braga, a cidade religiosa por eXcd- 
lencia, a cl |ade que mtlila gi nle lem 
honrada com os epilhetos de Roma por* 
tugueía, vae á manhã dar mais uma exu- 
bcranle prova da dedicação que cousa* 
gra. em nome das suas religii.saS cren
ças, ao representante d’aquella a quem 
o proprio JeSuS Christo disse=7ués Pe- 
trus cl saper hanc Pelram aedificabo Ecclc- 
s ia tn meam.

ParíSíla.-— Parlem á manhã para Bo- 
ma os snrs. commendador Miguel José 
Raio, e Antonio Mai^a Pinheiro Turres 
e Almeida, redactor d’este jornal, que 
vão ã cidade eterna vêr a grande festa se
cular do glorioso anniversirio do mar- 
lyrio de S. Pedro. Suis ex.as depois de 
assistirem á solemnissima festa papal a 
que concorrem muitíssimos estrangeiros, 
vão a Pariz gosar ahi por algum tem
po a grande exposição universal.

Stesolução tSíEíxEielpai. — A camara 
municipal d'rs'a cidade e concelho, reu
nida hontem em sessão ordinaria resol
veu, que, visto acharem-se entulhadas 
algumas ruas com as novas obras, fosse 

i da seguinte fórma o Iransilo da procis
são do Corpus C/irisli, que da calhedral 
lem de. sahir ás (j horas da tarde do dia 
20 do corrente; —Largo da Sé, — rua do 
Cabido — Praça Municipal do lado do 
nascente — Campo de D. Luiz I — rua 
dos Capellistas —largo >ia Lapa — Praça 
do Barão de S. Marliuho — rua do S<ui 
lo — Galeria — rua Nova de Sousa, reco 
lhendo pela rua do Cabido.

A pMiixrxiiioisIca bracarease—Es
la bem organis ida banda de musica, diri
gula pelo seu habil mestre o snr. Joa-
quim José de Paiva, requereu sexta feira 
ullima á illm." camara, para que esta 
annua aos vehcmentes desejos que os ar
tistas de Braga Idem de na procissão de 
Corpus C/trisli acompanharem o estan- 
darle municipal tocando o hymno braca- 
rense.

A illm." camara consta qne ac -edera a 
esta gratuito e patriótico olTerecimento, 
consentindo na pertenção dos briosos ar
tistas, qne honrando a. bandeira do con-
cellio honram lambem 
quem (dia pertence.

Sacendio.— Houve 
volta da uma hora da 

o povo illustre a

quinta feira, por 
tirde, um princi-

pio de incêndio em casa d’um albardei- 
ro, morador no largo dos Penedos. As 
bambas appareeeram de promplo no lo 
gar do sinistro, e com a mesma pon
tualidade compareceu no mesmo local os 
snrs. barão da Gramosi, presidente da cã 
m <ra, e administrador.do concelho acom
panhado pelo snr. Alves, digno c habil 
empregado de policia.

pouco con miara vel oFelizn&nte foi
emprejuiso causado por esle incêndio, 

consequência de os necessários soccorros 
serem prestados de promplo.

©sair®. — Ao alvorecer do dia de sex
ta feira, em occasião que lo los os h ibi- 
tantes se achavam entregues ás deli-ias 
de Morpheu, antmnciaram as torres da 
cidade um incêndio n uma casa próxima 
á egreja de S. Vicente, pertencente a um 
negociante dc merci aria alli estabelecido.

O fogo pegou na loja ; porém os soc
corros pontualmente emprega los para das 
chammas devoradoras se salvar a fortu 
na do dono do prédio, po leram conse
guir com que dentro em pouco tempo se 
apagasse, delêriorando-se comludo muitas 
fazendas e fican lo outras completameule
perdi las. Dois caixeiros do mesmo esla- I da sua reparlição, o snr. commen.lador | 
bebmimenlo soíTreram algum is queima-1 Anlonio Ignacio Marques, que no conca- 
duras, dande um d estes entrada ao hos-Hho <ki Povoo de Látrhoso, freguezi i dy !

pilai de S. Marcos em miíeraVe! eslado.
Consta que n‘esla occasião de confo - 

são foram extraviados dhima gaveta uns 
ÀOngOOt) réis, que até hoje ainda não < 
appareeeram, npCsat do a policia ler Ira- । 
balha lo para descobrir os crimirtosns.

Ao legàr d<> sinistro Compareceram, 
com pentuíilidadv ns bombas da camara, ■ 
bem como se viram alli os snrs. general : 
MaldoRndo, secretario geral, adminiãlra- 
dor do concelho, regedores da cidade, 
mais empregados de policia e camara mu*; 
nicipak

tíieihõramcnios tá'!. ruoSMrt hlbliõ- í 
iheca —O snr. governador civil, in úVnsa 
vel sempre no engrandecimento do seu dls- 
triclo, e nunca deiXail lu de Se interes* j 
sar por tudo que diz respeito á prospe
ridade de Braga, ofli ■imi oulro dia á ca* : 
mara d esta miinicip did ide para qUe Ho : 
salão da bibliolheca publica fxsem fei- J 
ins todos os reparos neccssirios para a 
conservação das preciosas obras que alli : 
se acham ar hivadas,

A camara, nào pod-n lo d ás ir de at- 
ten lef a eGa jilsta exigência, deu ordem I 
para que. os 'requisita los reparos fossem ; 
feitos com toda a brevidade, Çonformin-I 
<10 se d'esta forma com o zôlo e solicilti- . 
de que o snr. visconde de Pin lella lem । 
em ludo e por tu lo que lenda a > bem j 
do dislriclo.

nas «la Trín-1
dade— Sua cx.a rev."1J o snr. arcebis
po primaz na tarde de sexta feira ulti- 
mi conferiu ordens menores aos seus; 
ordenândos e maiores n i manhã de hon- 
tem.

aierístis militar.—Depois das fi ho
ras di larde d > quinta feira o snr. ge- 
nd Maldonado passou revista em orlem 
do marcha a tod i a força le cavallaria 
e infanleria que se achi n’esla cila le.

Tanto o regimento 8 como os destaca* 
mentas de cavallaria apresentaram se com 
garbo militar no campo, trabalhando am
bas as armas com m'líiodo e disciplin i.

Ao pwlílic» — Des le o 1." de julho 
em diante, em consequenci.i da arrema 
tição do fornecim mto de carnes verdes que 
quarla feira teve logar n > paço do conce- 
Iho, terão os habitantes d’esta cidade 
carne de prim'ira qualidade a 18!) réis 
0 kilogramm i, que correspon le a 90 rs. 
o arraiei, e de segunda qualidade a 160 
rs. o kilogramma, que corresponde a 80

Posl i que os marchantes fizeram pi- 
rè lu para qne o fornecim nlo das carnes 
verdes não fosse á praça, a camara e o 
empregado da respetiva repartição fize
ram com que o publi o fosse favoreci
do na compra (Foste genero de consum- 
mo.

Tentativa <Fassassinato.—Na ma
nhã do dia 12 do corrente, na freguezia 
de Tebosa. d'este concelho, Francisco de 
Castro, natural d’esta freguezia, disparou 
um tiro de espingarda na pessoa de An
tonio Nogueira Pinto, natural da mesma 
freguezia. O ferido foi em grave perigo 
de vida conduzido ao hospital de S. 
Marcos. C >m quanto o criminoso se eva
disse o poder judicial tomou conhecimen
to deste facto.

Exercícios religiosos;—Em nome 
da sagrada insti uição de Santo tgnacio 
de Loyola lem havido piedosos exercícios 
mensaes nas egrejas das religiosas de San
ta Theróza, Bemedios e Salvador debai
xo da invocação do Santíssimo Coração 
de Jesus. iNo fim do mez de junho ha 
em to las estas tres egrejas communhãu 
geral e grande festa.

E’ grande o mi nero das snr.” de to
das as idades e condições que se acham 
associadas n’esla imporlanlissima archi 
confraria.

A respeito «Tum snspciío crime 
d infanticídio. — O sr. governador ci 
vil, informado pelo digno official-inaior

Gerazv existe uma ama da roda do Bra; 
ga que sé diz nccusada do nefando cti- 
me de malar tirti exposto, deu ordens 
expressas ão adminislradcr d’aquel!e con
celho, para qtie se formasse um auto de 
Investigação, a fim de ConVenibrtledtPhlvsc 
sVndicar do 'extravio que se deu àoinno- 
cente. Forhmii-se eíTeelivamente ó auto dh 
investigação, e sabemos qiie A mulher fôrh 
já entregue aó poder judicial, mas an
dando á fiança pelas terras da sua nahi- 
rali ladei

Ao nobre magistrado, qué no Sed dl.í* 
trictn não consente quo a ímntoralidaJe 
campôe com a mais leve afTrohla da sd* 
ciedade, e ao digno chefe dã repartição 
central dos eXposlos o sr. commchdadór 
Anlonio Ignacio Marques, pedimos cfn 
nome das leis, dos sehtitnetitos da reli
gião e da humanidade, que a suspeita 
criminosa, chamada Maria Juàdila, soja 
conduzida ás cadeias desta Cidade, e quo 
ahi se conserve até que enlre em julga
mento. Em critiies (Festa ofdem nào se 
deve attender a protecçõcs nem a ccmpa- 
drius.

As repnrliçôes Competentes da Camara 
e governo civil querem saber o fim que 
se deu tio inoffemivo innocente.

As balanças da justiça sustentadas pe
lo braço de Deus e apoiadas sobre os 

‘ princípios das leis humanas devem pesar 
esle crime; mas para isso convém que n 
sobredita Maria Joanna seja o quanto 
anl's encarcerada. Pede-o esla justiça e a 

' voz da viclima em nome da moralidade, 
c das leis.

Cremos piamente que bastarão estas 
considerações para que a suspeita crimi
nosa seja o quanto atiles capturada, As* 

: sim o esperamos.
&océgo jubile®. — Reina completo 

í socego em lodos os concelhos do dislrictOt 
| conservando-se completamente inallera- 
; vel a ordem publica, embora os prosely*

tos dos desordeiros digam quo o paix 
treme e vacila sobre as oscilações d’um 
vulcão.

Os brados revolucionários do povo das 
aldeias do Minho são os descantes quo 
se ouvem por toda a parte quando so 
encontram entregues ao trabalho do cam*- 
po. Que continue assim a proceder o 
nosso bom povo, e que deixe clamar 
no deserto esses amotinadores, que por 
causa da ambição querem sacrificar á 
desgraça a autonomia do paiz,

O que vale é (pie o povo sabe fugi? 
(faquelles qne são mais Syllas na malda* 
doqtie Cincinatos no patriotismo.

Unia pe!*gunta de justiça. — De.w- 
jamos muito saber se em terreno que 
pertence ao município póde ou não o ci-» 
dadão do concelho ou de outra qualquer 
parle que seja, de Bossas supponhamos 
ser expulso em nome do despotismo dc 
alguém. Fazemos esla pergunla por exis
tir no campo de D. Luiz I. encostados 
ás paredes do ouarlel, a bastante dis
tancia da sentimdla, dons bancos de pe
dra aonde profano algum se não póde 
sentar, quando não seja militar.

Perguntamos pois á pessoa donde dl* 
mana esta mal entendida prohibição, se 
é admissível qm- o cidadão seja expul
so d’um logar que é considerado logra* 
douro publico.

Moedas de 3 réís,—Da casa da moe
da foi proposta ao governo a cunhagem 
de 20:000^000 em moedas de 5 rs. de 
que ha immensa falta.

Sova 
grau de 
dislincto 
marães.

JoVen

bacharel.--Tomoii ha dias, o 
bacharel em Iheologia o nosso 
palricio Domingos Moreira Guí- 

d auspiciosas esperanças, o snr. 
Moreira Guimarães é uma íntelligencia
na nossa terra ; e por isso lem sido sem* 
pre o primeiro premiado no seu curso.

Folgamos com esta noticia, e damos a
s. s os nossos cordeaes parabéns.

[Br acarensej.
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«W E PUBLICAÇÕES.
Francisco Jacome de Sousa Pereira de 

Vasconcellos e Vasco Jawme de Sonsa Pe
reira de Vasconcellos, vem por este meio, 
de que pedem desculpa, agradecer cor
dialmente a todos os ilLmos e ex.11103 snrs., 
que, por occasião do fallecimento de sua 
sempre chorada mãe a ex.ma snr.a D. Ma
ria Isabel Jacome d’Abreu e Lima Pimen
ta Corrêa Feijó, lhes fizeram a honra de 
os cumprimentar, e assistir ao acompa
nhamento e officios fúnebres que tiveram 
logar na egreja do convento de Nossa Se
nhora da Conceição no dia 5 do corren
te ;e bem assim agradecem aos ill.m"s c 
ex.11106 snrs. ecclesiaslicos a sua generosa 
e gratuita assistência, significando a lo
dos o seu verdadeiro e sincero reconhe
cimento.

Manoel de Freitas Costa, tendo de se 
retirar para o Porlo, e nào podendo em 
virtude do seu estado de saude agrade
cer pessoalmenle, como desejava a Iodas 
as senhoras que se dignaram mandar pro
curai-o, bem como a lodos os cavalhei
ros que lhe fizeram o obséquio de o visi
tar, aproveita esle meio para lhes lesli- 
munhar o seu agradecimento.

José da Luz e Almeida e sua mulher 
I). Marianna d’Apresentação em extremo 
penhorados para com lo 'os os illm.03 e 
exm.oS snrs. e snr.a8 que se dignaram 
cumprimenlal-os por occasião do faile- 
cimenlo de seu presado pae e sogro Ma
noel José de Almeida, e igualmenle pa
ra com os qne se dignaram honrar com 
a sua presença o acompanhamento e res
ponso de sepultura na egreja de S. Vi
cente no dia l.° do corrente agradecem 
por este meio tão distincto obséquio e 
lhes protestam um eterno recqnbedmpn 
lo, pedindo desculpa de o nào fazerem 
pessoalmenle. (107^

I). Maria Luiza de Sousa Lobo, e suas 
filhas, summamenle penhoradas pelas pro
vas d’amisade que acabam dc receber 
de todas as pessoas que lhe fizeram o 
obséquio de os cumprimentarem por oc
casião do fallecimento de sua sempre 
com saudade chorada filha e irmã D. 
Luiza da Silva Lobo, c assistiram ao seu 
funeral no cemilerio do Hospital de S. 
Marcos, na nou te de 3 do correnle, e nào 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmen 
te a todos, vem por este modo dirigira 
expressão do seu reconhecimento a todos 
os cavalheiros e pessoas que lanto os ob
sequiaram, protestando a lodos guardar 
no coração o seu elerno reconhecimento.

D. Maria Henriqueta de Sousa Quevc- 
do Pizarro e seus filhos, summamenle pe
nhorados para com Iodas as pessoas que 
lhes fizeram a honra de os cumprimen
tar por occasião do fallecimento de seu 
muito presado marido e pae, vem por esle 
meio agradecer-lhes, protestando-lhes o seu 
elerno reconhecimento, e pedir-lhes ao 
mesmo lempo desculpa de o não fazer pes- 
soatmente. (106)

Ao parlir desta cidade para a de Ma
cau, ser me-hia moralmente impossível 
deixar de significar publicamente aos bra- 
carenses a minha gratidão e reconheci
mento à benevolencia e a (Teclo, com que 
lanto hie honraram.

De todos devia eu despedir-me, e a to
dos devia abraçar, porque de todos re
cebi provas de estima; mas isso não o 
posso fazer por falta de lempo, c prin- 
cipalihenle lendo eu de partir mais bre
ve, do qne esperava.

Aqui digo, pois, o meti—adeus—a to
dos os amigos, e com especialidade aos 
mcuscollegas no sacerdócio, c no magisté
rio, e nào deixarei esquecida a briosa clas

se escolástica das aulas superiores do se
minário archiepiscopal, agradecendo-lhes 
a delicadeza e altenção, 'com que sem
pre me trataram.

Levo de lodos as mais vivas impres
sões, e intimas saudades, e a todos oíTe- 
reço com a maior sinceridade, o meu fra
co preslimo em Macau, ou em oulra qual
quer parle, onde me encontre.

Braga 2 de junho de 1867.

O concgo, Antonio Luiz dc Carvalho.

EDITAL
João Machado Pinheiro Corrêa de 

Mello, primeiro visconde dc Pin- 
delL% fidalgo cavalléiro da casa 
real, comniondador da Ordem dc 
Nossa Senhora da Conceição de Vil
la Viçosa, e governador civil do 
districto de Braga:

Faço saber que no dia 
20 do corrente pelas 6 ho
ras da (arde sahirá da Se 
Primaz a solemne procissão 
de «Corpus Christi», e por 
isso convido pelo presente 
lodos os comniendadores e 
cavalleiros das differentes 
Ordens, que se acharem 
líesta cidade a acompanhar 
a dita procissão como Sãõ 
obrigados.

E para conhecimento de 
todos mandei passar o pre
sente que será affixado nos 
Jogares do costume.

Governo civil em BragaD
15 de junho de 1867.

Visconde de Pindella.
Quem quizer comprar duas moradas 

de ci)sas=uma sita no largo da Sé n." 1 1, 
c oulra na rua de Maximinos n.° 2, diri
ja-se á rua Nova de Sousa a José Joa
quim Teixeira, que é o possuidor das mes
mas.

Pela delegação do conselho de saude 
neste dislriclo sc annuncia, que o novo 
regimento dos preços dos medicamentos 
de que devem fornecer-se os pliarmaceu- 
licos, se acha á venda na mesma delega
ção.

José Fmndes Dias, na rna dos 
Chãos de baixo, tem para vender en
xofre moido de superior qualidade 
que vende por preços commodos.

(105)
LIRA iWÍMÃ

Com esle titulo publicou-se o anno pas
sado no Porlo um folheio de poesias, cujo 
auctor é o snr. .1. D. d'01iveira.

Duzentos rs. é quanto custa o folheio, 
e não é caro, porque o papel é magnifico 
e eslá impresso com a maior nitidez.

E’ na loja do snr. Germano Joaquim 
Barreio qne se encontra á venda aquella 
interessante publicação, de que é editor 
o snr. A. R. de Sousa e Silva.WVO MANUAL

DE 

kvh ou
Regras necessárias para qualquer pes

soa poder frequentar a boa sociedade. 
1 volume ornado de estampas, preço 500 
rs.

Sahiu á luz eita interessante obra, 
e acha se á vend.i na livraria de J. J. 
Bordalo, rua Augusla n.° 24 e 26. E’ re- 
metlido para a provincia a quem enviar 
560 rs. ern estampilhas do correio á 
loja a cima.

Também se acha á venda no Porto, 
loja de Navaes Junior rua do Almada 
n.° 124.

Publicou-se o n.° 5 do «Jornal das Da
mas», bellamente estampado em bom papel, 
formato regular, com duas colurunas dc im- 
pjessào, contende uma detalhada descripção 
da ultima moda de Paris, romance, poesias, 
chronica theafral, variedades, anédoctas, etc.

Alternadamente publicar 1 debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para 
piano, vistas de differentes monumentos, cos
tumes de Portugal e retratos de pessoas no
táveis, sem comiudo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por onze mezes, 
1^500 rs.; para as provincias (porte franco) por 
nove mezes, 1^601) reis.

As assignaturas são pagas adiantadas e re
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e 
diu>r J. J. Bordalo, ma Auguítn n.° 24 26. õ' 
qual se responsabilisará pela sua importância. 
Tamberu se recebem assignaturas em Coimbra 
em casa de José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Junior, rua do Almada n.° 124, 
e em Braga no escriptorio do jornal o «Dis
tricto», rua do Coelho n.° 11.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porte, aq editor do «Jornal das Da
mas»,e á loja acima indicada. As assignatu
ras da provincia podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em estam
pilhas com a mesma direcçào,

LIVROS DE MISSA

lia um variado sorlimenlo de livros de mis
sa de capas de madre-perolla a 9^000, 10^ 
e 12^000. Ditos de capas de tartaruga a 88000, 
9^900, 11 £300 e 13^500. Ditos de capas de 
marfim a 7^200, 9^900 e lO^OOO. Também 
ha livros pequenos para creauças.

Manual do christào devoto
Conlem esle inleresssante livro, missa, ora

ções para a confissão e communhão, visitas 
ao Santíssimo Sacramento, ladainha, oílicio 
de Nossa Senhora, novena das almas, lodos 
os oíTicios da semana santa, e outras muitas 
orações e cânticos, ornado de estampas : pre
ços : de capa de carneira 600, de capa de 
marroquim dourado 800, dito coro fechos de 
metal 1^100, dito com fechos e cantos 1^400 
dito com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, ou Crucixo 1^600, dito coro ca
pa de chagrin e fecho 1^500,, dito com fei- 
xos e contos l£S00, dito com capa de velu
do, fechos e cantos, ou sómente com viroll- 
2$000, dito com imagem do Senhor dos Pas
sos ou Crucifixo 2^800 e 35000, ditpcom ima
gem e filas com medalhas 3$2OO.

Thesonro IHterario
ou

Collecção de 7 romances c 7 poesias origi- 
naes e traducções dos melhores litteralos 
modernos, o/ferecidos aos frequentadores 
dos caminhos de ferro

POR
2 2. fontes

Preço (1 volume)............................ 300 rs.
Remcltc-se para as provincias, franco de por

te, a quem enviar esla quantia em estampilhas 

do correio á loja de Bordalo, rua Augusla n o 
24e26. S n'

OBRAS MODERNAS
que são remeltidas para as provincias franca; 

de porte, a quem enviar o seu imporle^á 
referida loja :
O Secretario dos Jovens, ou nova colleccâo 

de modelos de cartas d'amores para ambos*os 
sexos..., ....................................................

Nova collecção de poesias lernas e amoro
sas para servirem nas cartas d’amores., 120

Nova collecção de aneedotas, bernardices 
maximas e pensamentos......................

Nova collecção de charadas, enygmas e advi
nhaçôes .. ..... ........   ‘ 8'

1 ralado do jogo do vollarele, ou resumo 
das leis do mesmo jogo............................ gp.

Tratado de orthographia da lingua portu- 
gueza, pelo professor J. J. B.

Compendio inslructivo de doutrina chtislã. 
contendoloda a doutrina e ajuda r á missa '

Ramalhete da mocidade christà, contendo o
nomes de Deus e a religião.................... /4g

O Preroio da virtude ou o Terremoto em
Lisboa......................................................... 120

Tributo saudoso á memória do Snr D Pe-
d,or V......./.........;...............  160

furto abençoado, comedia em 1 aclo por
Biesler.............. ........................................,....120

N.B. Dá-se um catálogo grátis de todas as 
obras qoe se vendem n’esta loja, a quem com
prar qualquer d’eslcs livros.

PERIODICO MENSAL
DE

Noticias jurídicas c legislação de mais 
interess. tanto antiga como moderna

Edilor —José I.<oureiiço de Koiiza

Publicaram-se ns numeros 80 e81, que 
além dos artigos do coslume e oulra legisla
ção importante, contem mas a

GUIA DO CONTRIBUINTE
ou formulário para as reclamações ; esclare
cimentos sobre a reunião dos grémios, etc.., 
etc.; tudo coordenado em conformidade corn 
as instrucções para a lanç<wuMHo- d«s- 
buições predial, industrial e pessoal, publi
cadas nos numeros 6, 7, 8, 9, 13 e outros do 
«Archivo».

Preços do archivo jurídico
Assignatura para o Porto, por um anno 

ou doze numeros 1^000
Assignatura para as provincias, idem idem 

franco) 1^500
Avulso para o Porto $120
Avulso para as provincias (franco) $150
Collecção dos 8 volumes já publicados, 

para o Porto em brochura 9$200
Idem idem encadernados 41^120

Para as provincias e ilhas «franca de por
te» em brochura U$u60

« « « « « encadernada,
«franca o segura 13)000
N. B. Tendo mais de tres annos de publi

cação, custa cada n.° avulso para o Porto 
200 réis, e para as provincias 240. estando j* 
n este caso os numeros l a 35 inclusive.

COLLECÇÃO COMriETA
DA

LEGISLAÇÃO HYPOTHECARta
Desde 1 J ® 4, inelissive o índice ai- 

phabetico da let de 1 julho dc 
1863, seu regulamento e leis pos
teriores até hoje.

Seguida dos estatutos da companhia ge
ral de credito perdial porluguez, daseon- 
fecções e modelos de procuração e pro
postas para os empréstimos hypolhcca- 
rios, das laboas de amorlisação ao juro 
de 5, 5(/2e 6 por % de 10 a 60 annos, 
da labella que regula o modo pratico pa
ra a execução e serviço do registro pre
dial e do decrelo de 13 de julho de 1863, 
que regula o estabelecimento de bancos 
ou sociedades anonymas, ele., ele.

3 a edição
Com urn appendice que contém a po,r- 

laria de 16 de abril de 1867, que resol
ve 48 duvidas, suscitadas por alguns con
servadores.

BHA6A: — TYP. UNIÃO LARGO DE ST.® 
AGOST1NH® IX.0 1


